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RESUMO 

 

 

Compreender os custos e seus possíveis impactos no cenário econômico se torna de grande 

valia quando se visa o crescimento da receita, deste modo, se faz necessário conhecer todas as 

variáveis que influenciam o resultado e que sustentam a tomada de decisão dos gestores 

(LEONE, 2000). Sendo assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar o comportamento dos 

custos (fixos e variáveis) em relação à variação da receita na cultura da soja.  Para tanto, 

escolheu-se à região do Mato Grosso para realizar a pesquisa, que, segundo os dados da 

Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), é o estado que mais se destaca na 

produção da soja, quando comparados com outros estados brasileiros. O período analisado foi 

de 2009 a 2015, por limites de dados disponíveis. A partir dos dados relacionados, utilizou-se 

inicialmente como metodologia aplicada, o teste de Shapiro-Wilk, que indicou que as 

variáveis não seguiram uma distribuição normal, fazendo-se necessário a utilização do teste 

de correlação de Spearman, com o intuito de averiguar a ocorrência ou não de simetria entre o 

comportamento dos custos em relação à receita.  Observou-se então a correlação entre os 

mesmos. No que tange a proporcionalidade da correlação, averiguou-se o comportamento da 

força, que mostrou ser positiva e menor que 1, o que indica variações no mesmo sentido, ou 

seja, diretamente proporcionais, no entanto, o valor menor que 1 sugere que as variáveis não 

variam na mesma intensidade. 

 

Palavras chave: Comportamento do Custo, Custo Fixo, Custos Variáveis, Receita Soja. 
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ABSTRACT 

 

 

Understanding the costs and their possible impacts on the economic scenario becomes very 

valuable when it is aimed at revenue growth, so it is necessary to know all the variables that 

influence the result and that support the decision-making of the managers (LEONE, 2000 ). 

Therefore, the objective of this research was to analyze the behavior of costs (fixed and 

variable) in relation to the revenue variation in the soybean crop. For that, the Mato Grosso 

region was chosen to carry out the research, which, according to data from the National 

Supply Company (CONAB), is the state that stands out most in soybean production when 

compared to other Brazilian states. The period analyzed was from 2009 to 2015, by data 

limits available. From the related data, the Shapiro-Wilk test was used initially as applied 

methodology, which indicated that the variables did not follow a normal distribution, making 

it necessary to use the Spearman correlation test, in order to find out The occurrence or not 

of symmetry between the behavior of costs in relation to revenue. The correlation between 

them was then observed. Regarding the proportionality of the correlation, we verified the 

behavior of the force, which showed to be positive and less than 1, which indicates variations 

in the same direction, that is, directly proportional, however, the value less than 1 suggests 

that the Variables do not vary at the same intensity. 

 

Keywords: Cost Behavior, Fixed Cost, Variable Costs, Income Soy.



 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

As interpretações dos custos não se delimitam somente a assuntos acadêmicos, 

também há uma grande necessidade de analisar e classificar os custos ocorridos dentro das 

empresas, a fim de gerar informações relevantes que sustentarão a tomada de decisão. Neste 

sentido, Medeiros, Costa e Silva (2005) explicam a vasta utilização do custo, a importância do 

seu conhecimento e como se comportam ao setor econômico da atividade. 

Assim, um dos assuntos recorrentes na literatura sobre custos refere-se a assimetria , a 

qual é retratada no estudo de Anderson, Banker e Janakiraman (2003), que demonstram que 

com o aumento da intensidade da atividade, há uma variação dos custos, o que não ocorre na 

mesma proporção se o volume de atividade diminuir. 

Observa-se que o estudo e a interpretação dos custos está presente em diversos ramos 

mercadológicos, o que não se diferencia nas empresas agrícolas que utilizam a contabilidade 

para auxiliar suas decisões. Andrade, Castro Júnior e Costa (2012) consideram que, para se 

produzir com eficiência e reduzir os custos é necessário que o produtor se profissionalize e 

adote técnicas variadas, contando com o apoio de conceitos contábeis e financeiros. 

De acordo com os dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2015), 

em 2015 à agricultura foi responsável por aproximadamente 46,2% das exportações na 

balança comercial brasileira, sendo a soja o produto que mais contribuiu para este resultado. 

Diante do cenário apresentado, este estudo tem a seguinte pergunta de pesquisa: “Qual 

o comportamento dos custos em relação à receita da cultura de soja na região do Mato 

Grosso?  

 Assim, o objetivo deste estudo é analisar a assimetria (ou simetria) no comportamento 

dos custos fixos e variáveis em relação à receita, no período de 2009 a 2015. Para tal, serão 

aplicados testes estatísticos utilizando os dados obtidos no banco de dados da CONAB e na 

Associação de Produtores de Soja (APROSOJA), que informam, respectivamente, os custos e 

as receitas da cultura da soja. 

Contudo, observou-se a escassez de estudos sobre o tema, deste modo, este trabalho 

pretende contribuir com a literatura contábil ao investigar o comportamento dos custos e sua 

aplicação ao setor agrícola, que como demonstrado tem relevante representatividade na 

balança de comercio nacional. Teve-se como foco os custos de produção no estado do Mato 

Grasso devido tratar-se da região maior produtora de soja no Brasil, produzindo 

aproximadamente 27% do total anual de produção (CONAB, 2015). 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

 

Esta seção é subdividida em três tópicos. No primeiro, são discutidos os conceitos 

sobre os custos de produção, custos variáveis e fixos e custos assimétricos. No segundo 

tópico, são expostas pesquisas anteriores que trataram da temática abordada, sendo estas 

referenciadas por estudos de Silveira e Neto (2013); Carmo, Cunha e Xavier (2015); e 

Medeiros, Costa e Silva (2005). E no terceiro tópico, abordam-se sobre a cultura da soja e sua 

importância econômica no Brasil. 

 

2.1 Definições e conceitos de custo 

 

O custo exerce grande relevância no contexto socioeconômico, tendo destaque dentro 

áreas de estudos contábeis no intuito de auxiliar no controle de gastos, inicialmente em 

indústrias e posteriormente para outros ramos de atividades econômicas (VALLE; ALOE, 

1981). Martins (2008) vai além, ressaltando a importância dos conhecimentos acerca dos 

custos para a gestão empresarial no que se refere à tomada de decisões a curto e longo prazo. 

Dentro da Contabilidade de Custos, estuda-se o custo de produção que segundo 

Andrade, Castro Júnior e Costa (2012, p. 4) “O cálculo do custo de produção gera 

informações utilizadas como medida de desempenho organizacional e operacional, uma vez 

que sintetiza a eficiência do processo produtivo na transformação dos recursos empregados no 

negócio em uma unidade monetária comum”. Ainda neste sentido, Silveira e Neto (2013) 

corroboram que para se obter uma tomada de decisão mais eficaz é necessário compreender o 

comportamento dos custos, pois estes são capazes de retratar a real situação da empresa em 

diversos momentos.  

Analisando o comportamento dos custos, que são classificados quanto a sua natureza, 

como fixo ou variável, Carmo, Cunha e Xavier (2015) explicam que os custos fixos estão 

relacionados à estrutura operacional e aos períodos de produção, já os variáveis se relacionam 

ao comportamento do volume de atividade. Contudo, esta variação dos custos não ocorre de 

forma simétrica, eles demonstram que quanto maior o volume da atividade maior a variação 

dos custos, o que não ocorre com uma diminuição no volume da atividade, este 

comportamento é chamado de “sticky costs” (ANDERSON; BANKER; JANAKIRAMAN, 

2003), que em sua tradução literal significa custos pegajosos. Para Medeiros, Costa e Silva 
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(2005) entende-se este conceito com a definição de “custos com variação assimétrica” ou 

“custos com elasticidade assimétrica”. 

Para Silveira e Neto (2013), o conhecimento do comportamento assimétrico dos custos 

e o seu gerenciamento trazem ganhos à empresa, uma vez que, a falta deste conhecimento, 

pode acarretar em informações pouco precisas, gerando incertezas aos gestores e impactando 

seu resultado. 

2.2 Cultura da Soja no Brasil 

 

Após o evento conhecido como Revolução Verde nas décadas 60/70, a agricultura 

sofreu uma reestruturação voltada para o cenário capitalista, aumentando sua participação na 

economia nacional e no comércio de exportação (IBGE, 2010). De acordo com o Ministério 

da Agricultura e Pecuária - MAPA (2015), o Brasil é um dos líderes mundiais na produção e 

exportação de diversos produtos agropecuários, principalmente do complexo soja (farelo, óleo 

e grão). “A indústria nacional transforma, por ano, cerca de 30,7 milhões de toneladas de soja, 

produzindo 5,8 milhões de toneladas de óleo comestível e 23,5 milhões de toneladas de farelo 

proteico” (MAPA, 2016).  

A soja é a principal oleaginosa produzida e consumida no mundo e o Brasil é o 

segundo maior produtor e processador da soja em grão do mundo, ocupando, ainda, o 

segundo lugar no ranking mundial de exportação de soja, farelo e óleo (SILVA, 2011), 

perdendo apenas para os Estados Unidos. A diversidade dos fins a que se destina o complexo 

soja, como para a fabricação de rações animais e com uso crescente na alimentação humana, 

contribuiu para o crescimento do cultivo da oleaginosa, sendo a cultura que mais expandiu nas 

últimas três décadas (MAPA, 2015). De acordo com Dall’agnol (2000), a crescente demanda 

pelo complexo soja, exigiu um aumento da produtividade, transformando a agricultura 

familiar em uma agricultura comercial competitiva, visto pela mecanização das lavouras, 

modernização do transporte, expansão da fronteira agrícola, evolução das tecnologias. 

Atualmente, o Brasil dispõe de 49% da área de cultivo de grãos para produção de soja 

(MAPA, 2015) e está em segundo lugar entre os maiores produtores mundiais (SILVA, 2011).  

A cultura da soja iniciou originalmente no sul do país, especificamente em Santa Rosa 

– RS, em 1914, em razão das condições climáticas favoráveis da região (EMBRAPA, 2016).  
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Figura 1 – Evolução da soja nos biomas no período de 2000 a 2008. 

 

Fonte: IBGE (2008). 

 

Na figura 1 observa-se que ao longo das últimas décadas, a contribuição da 

Biotecnologia, permitiu a expansão das fronteiras de cultivo, atualmente está bem difundida 

em diversas regiões do país, principalmente na região Centro Oeste (MAPA, 2015). 

De acordo com a Tabela 1, percebe-se que a soja vem aumentando a participação na 

produção de grãos do país no período 2000 – 2014. (MAPA, 2015). 

 

Tabela 1 – Produção de grãos no Brasil - 2000/2014 

Ano Produção de Soja (Mil Tons) Produção Total de Grãos (Mil Tons) 

2000/1 38.431,80 100.266,90 

2001/2 41.916,90 96.799,00 

2002/3 52.017,50 123.168,00 

2003/4 49.792,70 119.414,20 

2004/5 52.304,50 114.695,00 

2005/6 55.027,10 122.530,80 

2006/7 58.391,80 131.750,60 

2007/8 60.017,70 144.137,30 

2008/9 57.165,50 135.134,50 

2009/10 68.588,20 149.254,90 

2010/11 75.324,30 162.803,00 

2011/12 66.383,00 166.172,10 

2012/13 81.499,40 188.658,10 

2013/14 86.120,80 193.622,00 

2014/15 96.243,30 208.536,20 

Fonte: CONAB (2015). 
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Na tabela 1 nota-se que a produção de grãos é responsável por aproximadamente 46% 

da produção em 2014, com tendência a crescimento na safra 2015/2016. (MAPA, 2015) 

2.3 Estudos Anteriores 

 

Nos estudos de Silveira e Neto, (2013) foi analisado o comportamento dos custos na 

produção do café arábica nas principais regiões produtoras de café do Brasil, afim de provar 

sua assimetria. Para tanto, foi aplicado uma técnica de correlação dos custos fixos e variáveis 

em relação à receita obtida, nas regiões de Franca –SP, Guaxupé – MG, São Sebastião do 

Paraíso – MG e Patrocínio - MG, no período de 10 anos. Neste estudo foi constatado que, 

dentre as regiões relacionadas, houve assimetria dos custos apenas nas cidades de Franca - SP 

e Patrocínio – MG. Na região de Guaxupé – MG, foi observada uma tendência da assimetria 

nos custos fixos de produção. Por fim, na região de São Sebastião do Paraíso – MG, esta 

condição foi descartada, por apresentar associação entre a variação da receita e os custos. 

Carmo, Cunha e Xavier (2015) analisaram o comportamento dos custos em relação às 

receitas líquidas de vendas de empresas brasileiras, no período de 2008 a 2012, obtidas a 

partir dos resultados da Pesquisa Industrial Anual–Empresa (PIA-Empresa) do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), disponíveis no Sistema IBGE de Recuperação 

Automática de Dados Agregados (SIDRA). Os pesquisadores realizaram a aplicação de 

métodos estatísticos e posteriormente separaram os componentes em natureza fixa e variável. 

A análise demonstrou um comportamento de custos assimétrico, no qual as receitas líquidas 

de venda variavam menos que os custos e despesas das indústrias. 

A pesquisa de Medeiros, Costa e Silva (2005) buscou compreender o comportamento 

que os custos apresentam em relação às oscilações do volume de receita líquida. Para esta 

análise, utilizaram métodos de regressão aplicados a uma amostra de 198 empresas em 17 

anos, no qual verificou-se que para empresas brasileiras a assimetria dos custos se confirmam 

em relação à variação das receitas. 

Com o intuito de averiguar a assimetria entre as receitas e os custos na cultura de soja 

no Estado do Paraná, Santos, Ferreira e Tavares (2013) analisaram o comportamento dos 

custos em um período de 10 anos, de 2003 a 2012, avaliando os custos e receitas para as 

cidades de Campo Mourão e Londrina. Aplicando o teste estatístico de correlação de 

Spearman, observou-se um comportamento não simétrico entre os custos e a receita. 

Para melhor compreensão, Richartz e Borgert, (2016) apresentam a análise de alguns 

fatores que influenciam a relação de custos assimétricos em empresas brasileiras, no intuito de 
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melhor compreensão do comportamento dos mesmos. Conforme testes estatísticos aplicados, 

foram evidenciados os fatores que influenciam nesta assimetria, como por exemplo, o 

tamanho do ativo da empresa, fatores econômicos e decisões dos gestores. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

 

Nesta seção, apresentam-se a classificação metodológica da pesquisa, os critérios 

utilizados para a seleção da amostra utilizada, os procedimentos de coleta de dados e, por fim, 

o tratamento dos dados.  

 

3.1 Classificação da Pesquisa 

 

Esta pesquisa, quanto aos objetivos, classifica-se como descritiva, que segundo 

Andrade (2004), “preocupa-se em observar os fatos, registrá-los, analisá-los, classificá-los  

interpretá-los, e o pesquisador não interfere neles.” Quanto aos procedimentos para a coleta de 

dados, a pesquisa utiliza-se de documentos já existentes e consolidados para a análise 

(relatório de custos e da receita), que a caracteriza como uma pesquisa documental, de acordo 

com Martins e Theóphilo (2009). 

Quanto à abordagem do problema, esta pesquisa é de cunho quantitativo que, segundo 

Dalfovo, Lana e Silveira (2008), são estudos que utilizam de suportes numéricos, como por 

exemplo, métodos estatísticos aplicados a quadros estruturados que permitam verificar a 

ocorrência ou não de suas hipóteses propostas.  

 

3.2 Amostra e Coletas de Dados 

 

Para análise, foram utilizados os custos fixos e variáveis, extraídos do site da CONAB, 

cuja base de dados é anual. Já a receita foi coletada do site da APROSOJA, que disponibiliza 

o preço fixo da região e os ajustes de acordo com cada cidade, diariamente; logo para cálculo 

do preço médio anual foi realizada média dos preços já ajustados. O período analisado foi de 

2009 a 2015, devido à disponibilidade dos dados. 
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3.3 Tratamento dos dados 

 

Para análise da associação dos custos e receitas, foi proposto a utilização do método de 

correlação. Para tal, o primeiro passo foi testar a normalidade dos dados, o qual se determina 

através do teste Shapiro-Wilk, pois o N amostral é menor que 30 (FÁVERO et al., 2009). 

Caso os dados não sigam uma distribuição normal, deve-se utilizar métodos não paramétricos 

de correlação, de acordo com Martins e Theóphilo, (2009), sendo, nesse caso, utilizado o teste 

Correlação de Spearman na presente pesquisa. 

Segundo Martins e Theóphilo (2009, p. 131) “o coeficiente de correlação por postos 

de Spearman trata-se de uma medida da intensidade da correlação entre duas variáveis com 

níveis de mensuração ordinal, de modo que os objetos ou indivíduos em estudo possam 

dispor-se por postos, em duas séries ordenadas”.  Este coeficiente revela a força e a direção da 

relação entre as variáveis, com valores que variam de -1 a +1, onde os valores com sinais 

positivos representam a força da proporcionalidade, os valores com sinais negativos 

representam a força da proporcionalidade inversa e o valor 0 sugere ausência de associação 

entre as variáveis (HAIR JR. et al., 2009). Ainda, de acordo com Malhotra (2001), o valor do 

coeficiente indica a intensidade da força da relação entre as variáveis, seja forte, moderada, 

fraca, íntima ou nula em ambas direções (positiva e negativa). 

Neste sentido, foram determinadas duas hipóteses estatísticas para avaliar a correlação 

entre as mesmas, consistindo em: 

 

H0: A associação entre a receita e os custos não é estatisticamente significativa. 

H1: A associação entre a receita e os custos é estatisticamente significativa. 

 

Em H0 (hipótese de nulidade), sugere-se que a receita não tem relação estatisticamente 

significante com as variáveis do custo. Ao aceitar esta hipótese, assume-se que há assimetria 

no comportamento dos custos e da receita. 

Na hipótese H1, afirma-se que há correlação estatisticamente significante entre a 

receita e os custos, portanto, ao aceitar esta hipótese, entende-se que existe simetria no 

comportamento das variáveis. 

Malhotra (2001) propôs intervalos diferentes de coeficiente de Correlação, 

demonstrado no Quadro 01, que determinam a intensidade da força da correlação: 
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Quadro 1 – Coeficiente de correlação  

Coeficiente de Correlação Correlação 

r = 1 Perfeita positiva 

0,8 ≤ r < 1 Forte positiva 

0,5 ≤ r < 0,8 Moderada positiva 

0,1 ≤ r < 0,5 Fraca positiva 

0 < r < 0,1 Íntima positiva 

0 Nula 

-0,1 < r < 0 Íntima negativa 

-0,5 < r ≤ -0,1 Fraca negativa 

-0,8 < r ≤ -0,5 Moderada negativa 

-1 < r < -0,8 Forte negativa 

R = -1 Perfeita negativa 

Fonte: Malhotra (2001) 

 

Logo, neste estudo, será realizada análise da correlação para evidenciação da 

assimetria (ou simetria) informacional dos custos na produção da soja na região do Mato 

Grosso. 

 

4. RESULTADOS 

 

Nesta seção serão demonstrados os tratamentos dos dados por meio de testes 

estatísticos e seus principais resultados. 

 

4.1. Análise descritiva 

 

Os dados apresentados na Tabela 2 são referentes aos custos fixos e variáveis da 

produção de soja na região do Mato Grosso, no período de 2009 a 2015.  

  

Tabela 02 - Composição do Custo Total 

Ano CV (%) CF (%) CT (%) 

2009 81% 19% 100% 

2010 79% 21% 100% 

2011 89% 11% 100% 

2012 90% 10% 100% 

2013 91% 9% 100% 

2014 93% 7% 100% 

2015 93% 7% 100% 

Media 88,1% 11,9% 100% 

Legenda: Custo Variável (CV); Custo Fixo (CF); Custo Total (CT) 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Conforme demonstrado, os custos variáveis compõem a maior parte do custo total, em 

média de 88,1% e quanto aos custos fixos representam aproximadamente 11,9%. 

4.2. Análise Estatística 

 

Para determinar a amostra, foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk, verificando a 

normalidade da amostra, que, conforme na Tabela 3, assumindo um alfa de 0,05 como nível 

de significância, pode-se assumir pelo teste de Shapiro-Wilk, que as variáveis não seguem 

uma distribuição normal, uma vez que o p-valor tem valor menor que o da significância 

(exceto o variável custo total), o que torna necessário a utilização do teste de correlação de 

Spearman, também devido ao tamanho da amostra e pelo comportamento das variáveis.  

 

Tabela 3 - Testes de Normalidade 

 

Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 

Estatística DF Sig. Estatística DF Sig. 

Produção (mil toneladas) 204 21 023 905 21 043 

Produtividade (Kg/HA) ,189 21 049 ,875 21 ,012 

Preço (média anual) ,239 21 ,003 ,853 21 ,005 

CUSTO VARIÁVEL (A+B+C=D) ,275 21 ,000 ,842 21 ,003 

CUSTO FIXO (E+F=G) ,233 21 ,004 ,736 21 ,000 

CUSTO OPERACIONAL (D+G=H) ,288 21 ,000 ,824 21 ,002 

CUSTO TOTAL (H+I=J) ,176 21 ,087 ,910 21 ,055 

Area (mil/hectares) ,208 21 ,019 ,853 21 ,005 

a. Correlação de Significância de Lilliefors 

 

Na Tabela 4 são retratados os dados obtidos pelo teste de correlação entre a receita e 

os custos, analisando o coeficiente de Spearman, o qual possibilita identificar seu 

comportamento e força através de dados estatísticos. 

 

Tabela 04 - Correlação (Receita X Variáveis de custos) 

Variáveis Coef. Correlação p-valor 

CV 0,836 0,000 

CF -0,131 0,571 

CT 0,852 0,000 

*Nível nominal de significância de 5% 

Fonte: Dados da pesquisa 
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A partir dos dados apresentados nota-se que o custo total apresentou maior 

significância estatística com o coeficiente de variação de 0,852, que, segundo Malhotra 

(2001), indica uma correlação forte e positiva, assim como para a associação do custo variável 

e receita, com um coeficiente de 0,836, o que contrapõem os achados de Carmo, Cunha e 

Xavier (2015) e de Medeiros, Costa e Silva (2005) que encontraram em suas pesquisas uma 

relação inversa, apresentando assimetria no comportamento dos custos com a receita. A 

relação do custo fixo e receita, com um coeficiente de -0,131, apresenta um comportamento 

inverso, é considerada por Malhotra (2001), uma força fraca negativa, que pode ser explicada 

por ter um comportamento contrário às receitas. Isso pode ser explicado devido ao fato de os 

custos fixos, a um dado nível de produtividade, não aumentar em virtude das receitas. No 

entanto, quando se esgota sua capacidade produtiva para passar para outro nível de 

produtividade, terá que aumentar também o custo fixo (por exemplo, maiores instalações). 

Observa-se, também, que existem dois níveis de significância demonstrados na Tabela 

4. Para a correlação do p-valor com as variáveis de CV e CT, estas apresentam relação ao 

nível de significância de 5%, implicando na aceitação da hipótese H1 e demonstrando que há 

uma associação entre o comportamento da receita e dos custos (variáveis e totais). Porém 

quando tratados os CF, nota-se um resultado de correlação acima de 0,05, o que implica na 

aceitação de H0, sugerindo uma não associação entre o comportamento da receita e custos 

fixos o que corroboram com os estudos de Silveira e Neto, (2013) que obtiveram o mesmo 

resultado para a região de Guaxupé – MG na cultura do café arábica, apresentando um 

comportamento assimétrico para os custos fixos em relação à receita.   

No entanto, analisando de forma descritiva, pode-se observar o comportamento dos 

custos e receitas, conforme apresentado no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Comportamento das variáveis em análise. 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

No Gráfico 1, é exposto o comportamento dos custos e da receita durante o período de 

2009 a 2015, em que se percebe que, de acordo com o teste estatístico, os valores do CV e CT 

não apresentam assimetria à receita, o que diferem dos resultados obtidos por Santos, Ferreira 
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e Tavares (2013), quando analisados os custos de produção da soja em relação ao estado do 

Paraná. Nota-se também que, no período de 2011 a 2013, embora tenha se observado através 

do teste de correlação uma associação entre a receita e custos (variáveis e totais) e uma não 

associação com a variável custo fixo, nota-se que, ao verificar de forma descritiva esse 

comportamento, a variação na receita é diferente da variação dos custos em proporção. 

Quanto aos custos fixos, observa-se a existência de assimetria em relação à receita, o que 

pode ser justificado pela quantidade de maquinário que conforme os estudos de Richartz, 

Borgert (2016), constatam que quanto maior os ativos e a propriedade, maior é a assimetria 

dos custos. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho teve como objetivo principal averiguar o comportamento dos 

custos fixos e variáveis em relação à variação da receita na cultura da soja, no período de 

2009 a 2015, na região do Mato Grosso. 

No que tange à análise quantitativa, através de teste de correlação, foi possível notar 

uma relação simétrica nas variações dos custos variáveis e a receita da cultura da soja, para a 

região do Mato Grosso. Indicando, como resultado, uma relação nas alterações dos custos 

com a receita de forma simétrica. No entanto cabe ressaltar que não necessariamente será na 

mesma proporção, mas seguirá a mesma tendência, o que contrapõe aos resultados de Silveira 

e Neto (2013), que observaram assimetria na relação dos custos e a receita na cultura do café. 

Destarte, esta pesquisa pode contribuir com a literatura sobre o tema, com o auxílio na 

tomada de decisão em relação ao processo de aumento de produção, e análise gerencial do 

comportamento dos custos, apesar de conter limites em sua aplicação, feitos somente à cultura 

da soja no Mato Grosso. 

 Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a ampliação do período 

analisado e a análise das demais regiões produtoras de soja, como, por exemplo, a região do 

Paraná. Sugere-se, ainda, estender o estudo para outras commodities a fim de verificar se o 

comportamento seria específico por cultura.  
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